
Dinâmica socioespacial do município de Arroio 
do Sal: urbanização e sustentabilidade

Introdução
O Litoral Norte  do RS (Figura 1) vem apresentando um significativo 

crescimento demográfico nas últimas duas décadas (Figura 2). Os 
municípios que apresentam maior grau de urbanização e maiores taxas 
de crescimento demográfico estão, em sua maioria, localizados junto à 

orla marítima, entre eles, Arroio do Sal (Figura 3). A definição de 
diretrizes visando um modelo de desenvolvimento sustentável é 

necessária e urgente de ser implementada. O presente trabalho é a 
etapa do Diagnóstico Socioeconômico do Projeto “Diagnóstico e Plano 

de Manejo das Dunas Frontais para o Município de Arroio do Sal”. 

Objetivo
Analisar a dinâmica socioespacial do município de Arroio do Sal nesse 

contexto de urbanização crescente e necessidade de preservação dos 
ambientes naturais. Os objetivos específicos são: compreender os 

processos de desenvolvimento dos diversos usos e conflitos no 
território, além de indicar as tendências de crescimento urbano,  
elementos importantes para subsidiar o planejamento espacial e 

ambientalmente sustentável.

Método
Para a caracterização da área de estudo empreendeu-se um 

levantamento bibliográfico e estatístico junto aos órgãos oficiais,  
atividades de campo para observações e registros fotográficos, além de 

atividades desenvolvidas no Laboratório de Gerenciamento Costeiro 
(Labgerco/IGEO/UFRGS), de sistematização das informações com 

produção textual, de tabelas, gráficos e mapas temáticos.

Operacionalização e Resultados
Inicialmente fez-se o levantamento dos dados socioeconômicos do 

município.  Após, realizou-se o mapeamento da área de estudo, a partir 
de imagens disponibilizadas pelo sítio eletrônico do Google Earth, depois 
fez-se o levantamento em campo com observações sobre a organização 
dos balneários de Arroio do Sal, sendo possível verificar-se a diferença 

entre as praias que constituem os setores norte e sul do referido 
município. 

Quanto aos resultados, comprovou-se que a ocupação dos balneários 
das praias do sul é mais antiga, apresentando uma urbanização mais 

consolidada. Ao contrário dos balneários das praias do norte onde está 
prevista a construção de condomínios horizontais (Figura 9 e 10) e 

loteamentos para extratos de média alta renda. Na parte sul não há 
esses tipos de empreendimentos, só casas dispersas ou em construção, 

mostrando que não ocorre a expansão dos balneários como na parte 
norte.

Com o levantamento dos dados demográficos dos censos de 1991, 
2000 e 2010 comprovou-se que a região do Litoral Norte foi a que mais 

cresceu, em termos relativos, no Estado. Dos 12 municípios que mais 
cresceram (+ de 2% ao ano) no RS, 8 deles se localizam no Litoral Norte 

(Figura 8). 

Por fim, a caracterização dos domicílios por espécie e situação, 
comparativamente aos censos de 2000 e 2010, indica um crescimento 
maior dos domicílios não ocupados de uso ocasional em relação aos 

particulares ocupados permanentemente (Figura 7 ), indicando e 
comprovando que Arroio do Sal tem um perfil de município urbano para 

fins de segunda residência, conforme Strohaecker (2007). 

Considerações Finais
As informações obtidas até o presente momento apontam a 

urbanização como o principal vetor de desenvolvimento, destacando-se 
a implantação de empreendimentos imobiliários, principalmente na 
tipologia dos condomínios horizontais no setor norte do município 

(Figuras 9 e 10), os quais precisam ser melhor regulados e fiscalizados a 
fim de se prevenir quanto a futuras degradações ao ambiente natural. 

A condição de estar entre o Oceano Atlântico e a Lagoa Itapeva 
coloca Arroio do Sal em condição ímpar. Mesmo com o significativo 

crescimento urbano das últimas décadas existem ainda consideráveis 
áreas preservadas como arroios, sangradouros, campos de dunas e 
matas de restingas (Figuras 4, 5 e 6) que devem ser priorizadas nas 

políticas municipais.  
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Figura 1: Localização do Município
de Arroio do Sal

Figura 3. Crescimento Populacional de Arroio do Sal

Figura 4. Paisagem atual das margens do Arroio 
do Sal

Figura 7 :Número de domicílios por espécie no 
Município de Arroio do Sal

Figura 2 : Crescimento Populacional
do Litoral Norte 

Figura 5: Área de Interesse Ambiental, Balneário 
Praia Azul 

Figura 9: Divulgação de venda do 
Empreendimento  Acqua Beach Club em vias de 

instalação no Balneário Menina em Arroio do Sal 

Figura 10: Área onde o empreendimento  Acqua 
Beach Club irá se instalar no Balneário Menina em 

Arroio do Sal 

Figura 6: Parque Natural Municipal Tupancy 

Figura 8 : Municípios do Litoral Norte com taxa de 
crescimento demográfico superior a 2% ao ano

Fonte: http://www.marcosgiulio.com.br/condominio--arroio-do-sal__166

Fonte: Frantiesca Cheiran Pereira, 03/2010

Fonte: Frantiesca Cheiran Pereira, 03/2010

Fonte:  Marta M. da Silva

Fonte: http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=1152459
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